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Oferta singelas

Letra e Música: Silvino A. Turco

1.Ofertas singelas, pão e vinho
Sobre a mesa colocamos,
Sinal do trabalho que fizemos
E aqui depositamos

É teu também nosso coração.
//:Aceita, Senhor a nossa oferta
Que será depois na certa o teu próprio ser://

2.Recebe, Senhor da natureza,
Todo fruto que colhemos.
Recebe o louvor de nossas obras
E o progresso que fizemos.

3.Sabemos que tudo tem valor
depois que a terra visitaste.
Embora tivéssemos pecado
Foi bem mais o que pagaste.
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